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RESUMO 

A pesquisa teve como propósito analisar o uso do Jornal A Sirene como dispositivo de mobilização, 
comunicação comunitária e jornalismo ambiental. O rompimento da barragem da mineradora 
Samarco em Bento Rodrigues em 2015 é considerado o maior crime ambiental ocorrido no Brasil. 
A tragédia rompeu com a dinâmica da vida dos moradores de Bento Rodrigues, A Sirene é 
publicado de forma periódica desde 2015, por e para antigos moradores da região. O jornal produz 
histórias sobre os efeitos da tragédia comunitária que se abateu sobre a população e causou a 
morte de 272 pessoas. Para a realização do estudo, aplicou-se uma perspectiva interdisciplinar 
que envolve jornalismo ambiental e comunitário, direito à comunicação e debates sobre a 
consolidação da democracia no contexto do neoliberalismo. A análise do site e de dois volumes 
revelaram que o jornal A Sirene representa um instrumento de democratização e de efetuação do 
direito de comunicação. Não apenas por demonstrar respeito ao direito de informação e ao direito 
de liberdade de expressão, mas por ressaltar direitos dos indivíduos de terem suas vozes ouvidas 
na sociedade. Pressupõe a possibilidade de os cidadãos terem suas opiniões expressas em um 
meio de comunicação da sociedade, forma essencial para a difusão e democratização de ideias e 
aspirações. Ao mesmo tempo, lamentamos as dificuldades financeiras que podem levar à sua 
interrupção. 
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